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Capítulo 5

ARQUEOLOGIA HISTÓRICO-CUÜURAL

Fal.ando em termos gerais, a i&oLo@a nacionalista sofre & uwcl di$.sa

falsa consciência. Seus mitos invertem a rectLida&: eh ... diz defender

umü sociedade ucLdicionaLanüga, quando na verdade aju(h a criar
uma sociedaxie de musas anónima.

E. GELLNER, Naffons and Naffonalfsm 1 19831, p. 12y.

3 uerda&iro paü'lota acaba sendo porforça o antiquário.

O. F. C)WEN, Survey Archaeologíca/ Collecffons 1 1 18581, p. 2-3

No final do século XIX, o evolucionismo cultural sofria contestações
na Europa por conta do crescente nacionalismo e do declínio da fé no
progresso tecnológico. As duas coisas estavam intimamente ligadas, por-

quanto o enfraquecimento da adesão ao evolucionismo emia despontar a

etnicidade como o Eator mais importante na história humana. Na Europa
ocidental, o nacionalismo crescia à medida em que a expansão da indus-
trialização aumentava a competição por mercados e recursos. No final do

século, intelectuais desejosos de promover a solidariedade em seus países,
em face do conflito social crescente, estimulavam o nacionalismo, culpando

estados vizinhos por seus problemas económicos e sociais.
Na Inglaterra e na trança, o nacionalismo exprimia-se com vigor

na historiografia, que enfatizava a solidariedade desses grupos nacionais.
i\o entanto, o seu impacto na arqueologia eoi bem abafado, em parte pela
influência de Lubbock e Mortillet. Entre 1 86 le 1865, o imperador francês

Napoleão 111 ordenou que fossem deitas grandes escavações em cidadelas

Célticas, em Mono Auxois e Mont Réa, na Burgúndia. Esses lugares,
que haviam sido sitiados pof Júlio César quando ele invadiu a Gália,
reveluam a cultura material dos habitantes celtas da França no século
l a.C. Estimulando o nacionalismo, Napoleão procurava aumentar o
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Sklenáa, 1 983: 87-91). Mas o namoro com a antropologia evolucionista
teve vida curta e, no final do século XIX, a arqueologia reatou seus laços
com o estudo dm histórias nacionais. O interesse por problemas étnicos
e históricos levou os arqueólogos a prestar atenção crescente à distribui-
ção geográfica de tipos distintos de arteÊatos e conjuntos de arteÉatos, no

esforço de relaciona-los com grupos históricos. Uma orientação nacionalista

encoiqou a arqueologia da Europa central a concentrar-se mais no estudo
do neolítico e de períodos mais recentes do que nos tempos paleolíticos.
Por conta do papel desempenhado pelos arqueólogos na promoção de
um sentimento de identidade étnica, os governos imperiais tentaram, por
vezes, obliterar ou impedir a pesquisa arqueológica. Por essa mesma razão,
eia obteve o apoio de grupos nacionalistas como a classe média tcheca e
a aristocracia terratenente da Polânia.

Difusíonísmo

Na década de 1880, os problemas económicos e sociais que se avo-
lumavam na Europa ocidental, o berço da antropologia evolucionista,
estimularam uma nova ênfase no conservadorismo e na imutabilidade da

natureza humana e, portanto, na etnicidade. Os problemas surgidos com
a revolução industrial estavam a tornar-se cada vez mais evidentes, em

especial na Grã-Bretanha -- onde ela tinha avançado mais --, mani6estando-

se sob a forma de favelas, crises económicas e competição estrangeira

crescente. Ao mesmo tempo, a supremacia política da classe média estava

sendo desafiada pelos primeiros movimentos trabalhistas. Em conseqüên-
cia desses acontecimentos, a nova geração de intelectuais voltou-se contra

idéia de progresso. O industrialismo, que a princípio tinha sido uma
)nte de orgulho, passou a ser visto como produtor de caos social e de
iúra (Trevelyan, 1952: 1 19). Os esforços que eram feitos no sentido
externalizar os conflitos cada vez mais estimularam doutrinas raciais.

amou-se que franceses, ingleses e alemães eram biologicamente diee-
uns dos outros e que seu comportamento estava determinado não

Estores políticos e económicos, mas, essencialmente, por diferenças
is imutáveis. A unidade nacional 6oi incentivada com o argumento

lue, no interior de cada nação, todos, independentemente de classe
estavam unidos por uma herança biológica comum, que constituía

is forte de todos os laços humanos.
desilusão com o progresso, junto com a convicção de que o com-
lento humano estava biologicamente determinado, promovia
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Kossinna e o Enfoque Histórico-cultural

o nacionalismo germânico e ganhou o apreço de conservadores como o
marechal de campo Paul von Hindenburg e, mais tarde, do Movimento
Nacional Socialista. Embora Kossinna tenha morrido em 1 93 1 , sua pré-
história germânica tornou-se o principal componente do currículo que o

governo nazista adorou para o ensino da pré-história nas escolas alemãs
(Frick, 1934). Sob o regime nazista, a Sociedade .para a

Pré-Hlistória

Germânica recebeu a designação de União Imperial para a Pré-História
Germânica, ocasião em que foram criadas diversas novas cadeiras para os

seguidores de Kossinna nas universidades alemãs, ao passo que muitos
arqueólogos anatematizados pelo governo, por razões políticas ou raciais
(ou simplesmente contrários às idéias de Kossinna), eram deimltidos e
obrigados a deixar a Alemanha (Sklenáa, 1983: S9j Fowler, 1987)..

Apesar das ambições imperialistas da -Alemanha antes da Primeira
Guerra Mundial, e do desejo dos nazistas de cria uma nova ordem mundial,

os arqueólogos alemães apenas produziram uma versão(a mais extremada
e estrídula) da arqueologia nacionalista -- tendência que, na maioria dos
casos, defendia os interesses de grupos étnicos minoritários, ou mais fracos.

Esses arqueólogos não conseguiram, como lograra Lubbock, criar uma ar-

queologia verdadeiramente imperialista, baseada numa concepção do,que
acontecera no passado e capaz de servir aos interesses de seu país através da

conquista de amplo apoio no exterior. Por conta da orientação. politica de
Kossinna, é necessário um esforço incomum para manter a objetividade e

separar suas contribuições positivas dos aspectos perniciosos de sua obra.
Cumpre lembrar também que, interpretando a evidência arqueológica de
modo a induzir os alemães a considerar o povo eslavo, e todos os outros,

as agressões contra eles, Kossinna

dos arqueólogos amadores e semiproíis-
na América do Norte, na África e na Austrália, retratavam

inferiores aos europeus. De diferentes modos em cada
a arqueologia reíletiu atitudes racistas que se tornaram amplamente

na civilização ocidental do século XX.

do paleolítico superior em diante, o registro
ser organizado como um mosaico

[cu[turas ou grupos cu]turais] ,

ao longo do tempo. Com
as culturas são inevitavelmente um reflexo

que similaridades e diferenças na cultura
a similaridades e diferenças de ordem étnica.

culturais claramente definidas sempre correspondiam

A despeito desses

não foi definido nem

arqueológicos
publicouZ)je.
por um patriotismo
cional das ciências e os

Embora formado em
descobrir a pátria
consequentemente,
da Universidade de

Pré-História, logo renomeada
a fim de enfatizar seus objetivos

colegas alemães

logra,o que,
à nação alemã

primeira exposição
rondo uma mistura

glorificação
raça

como inferiores ao germânico, e justificam

não procedia de modo diferente

sionais que,
os nativos como

região
difiindidas

Kossinna propôs que,

aqueológico da Europa central podia
de culturas(KaZrzzren o Xu/mr-GruPPe)

cuja localização e conteúdos se alteravam

base na convicção de que
da etnicidade, ele aârmava
material correspondem

Assim, províncias
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região tinha sido o centro do desenvolvimento cultural da Europa e do
Oriente Próximo. Adagas de sílex do neolítico tardio foram interpretadas
como evidência de um nobre apreço germânico pelas armas, e como pro'

tÓtipo das armas de bronze posteriores, e trombetas da Idade do Bronze
coram tomadas como prova da superioridade musical dos alemães na
nré-história. Num arroubo de fantasia, Kossinna propôs a tese de que o
alfabeto tivera origem não na Fenícia, mas na Idade da Pedra eurapéia.

Como as cultums mais avançadas eram uma expressão de superioridade

biológica, elas só podiam propagar-se de uma região.para outra através de
migrações, e não por difusão. Imaginava-se que ondas de indo-europeus
teriam migrado rumo ao sul e ao leste, conquistando populações nativas

e usando-as para erigir civilizações no Oriente Próximo, na Grécia e na
Itália. Mas todas essas ondas indo-européias incidiram em miscigenação

com populações locais e, em conseqüência disso:tiveram debilitadas suas

aptidões criativas. Daí porque mesmo os povos edantes de indo-europeu
da Grécia e da Itália eventualmente se tornaram incapazes de manter a
criatividade cultural. Para Kossinna, uma vez que os alemães ficaram

em sua terra de origem, continuaram a ser os mais racialmente puros'

logo os mais talentosos e criativos de todos os povos indo-europeu? SÓ

eles seguiram sendo capazes de arcar com a responsabilidade histórica
de criar a civilização e impâ-la aos povos inferiores. Assim, os alemães

eram os primogênitos(.Eh«róar?/zm) dos indo-europ'us' Kossina também
considerava a arqueologia um meio de estabelecer o direito histórico ao
território. Onde quer que arteEatos supostamente germânicos fossem

centrados, o lugar era declarado um antigo território alemão, que a
amanha moderna tinha o direito de manter sob seu domínio ou estava

}torizada a reconquistar. É claro que o mesmo argumento não podia
aplicado aos povos não-germânicos, como os eslavos, que em épocas

levais tinham chegado até onde seria a fronteira entre a Alemanha
)cidental e a Oriental (Klejn, 1974).

Por âm, e mais positivamente, Kossinna enfatizou a necessidade de
saber o máximo possível acerca de como grupos humanos, ou

} menos germânicos, viveram em tempos pré-históricos. Culturas não
definidas simplesmente como conjuntos de arteEatos; os arqueólo-

instados a tentar determinar modos de vida pré-históricos. Em

i próprias palavras, Kossinna prestava pouca atenção a testemunhos
lógicos do tipo casas, costumes fiinerários, ritos; mas baseava suas

cações em artefatos de coleções de museus. Suas especulações a

b da vida germânica pré-histórica com freqüência eram fantasiosas,

J
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para o desenvolvimento da arqueologia.

Childe e a Aurora da Civilização Europeia

crescente tinha correspondência com uma hierarquia regional e ética no
interior da Grã-Bretanha. Os membros das classes dominantes(a classe alta

e a classe média) viam-se como herdeiros espirituais, se não biológicos,
dos normandos, ao passo que os ingleses em geral se identificavam com
os antigos saxões, e os da orla céltica com os bretões, ainda mais antigos
e mais primitivos.

Em fiinção de sua atitude positiva no tocante a influências externas,

os arqueólogos britânicos foram receptivos aos argumentos de Montelius
de que a Europa pré-histórica devia muito de seu desenvolvimento cultural
ao Oriente Pr($ximo. Contudo, eles não consideravam mutuamente exdusivas
essas teses e a dos arqueólogos eurocêntricos. Um dos principais temas da

obra deJohn Myres intitulada 7Be Z)am'n CZfHlsíoT[A aurora da História]

(19 11) 6oi a propagação da civilização a partir do Egito e da Mesopotâmia
atéaEuropa Outro ponto fundamental eraaidéiade que todas as sociedades

hierárquicas se desenvolveram quando povos pastoris, politicamente dinâ-
micos, como os semitas e os indo-europeus, coram forçados pela estiagem

a deixar suas terras para conquistar e dominar politicamente sociedades

camponesas menos inovadoras. De acordo com Myres, os indo-europeu:'

que ele acreditava serem nâmades oriundos das estepes da Ãsia central,
eram particularmente inclinados a impor sua língua,. crenças e costumes
aos povos conquistados, ao mesmo tempo em que adoravam sua cultura
material. O encontro das influências culturais procedentes do Oriente
Próximo transmitidas à Europa com as aptidões políticas indo-européias

deu origem ao modo de vida europeu típico, singularmente vigoroso.
Idéias semelhantes eram defendidas por Arthur Evans (1896), que 6oi

lega de Myres na Universidade de Oxford. Contudo, ao escrever sobre
vos em 7»e Z)am/z ofHlsraO,, Myres ainda não fazia referência a

turas arqueológicas. Mais tarde, culturas particulares coram assinaladas
r arqueólogos como Myres (1923a), Harold Peake (1922) e Cyril Fox

192Sj. No livro Ma/z dHZ/ Ã/f /hf [0 homem e seu passado], O G.
Crawford (1921: 78-9) discutiu a adequação de métodos geográficos

determinar a origem, a extensão e as fronteiras dessas culturas. En-
to, nenhum esforço foi deito no sentido de aplicar o conceito de
a arqueológica de um modo sistemático antes da publicação do

de Gordon Childe (1893-1957) intitulado 7Be Z)/zmn ofEuroPe.zn

fiam [A aurora da civi]ização européia] (1 925a). Por meio deste

que Glynn Daniel (1950: 247) chamou de "um novo ponto de
da arqueologia pré-histórica", a noção de cultura arqueológica

i-se um instrumento de trabalho de todos os arqueólogos europeus.
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longo da fronteira norte do império romano na Europa central, desenvol-
veu técnicas de reconhecimento de moldes de pilastras em toda espécie
de solo (Childe, 1953: 13). Os arqueólogos também passaram a registrar
mais sistematicamente os locais em que os artefatos eram encontrados,

de modo que pudessem ser marcados graficamente.conforme sua relação
com traços como fornos e paredes de casas. Gradualmente, rejeitos líticos
e remanescentes da flora e fauna de menor expressão, que até então tinham

sido deixados à parte como inelevantes, passaram a ser pres'rvados e estudados.
Tudo isso estimulou um novo interesse pela precisão dos métodos ar-

queológicos. O objetivo principal de semelhante pesquisa era reconstituir
uma impressão visual da vida no passado. Isso significava determinar que
aparência tinham as casas, que tipo .de roupas as pess:as vestiam, que
utensílios usavam e em que atividades se envolviam. Essas impressões

podiam ser reconstruídas em desenhos, ou tridimensionalmente, em
museus ao ar livre. Um sítio que não requereu muita reconstrução foi
Skara Brae, um povoamento neolítico em Orkneys, escavado por Gordon
Childe ( 1931). Nesse sítio, não apenas as casas, mas também a mobília,

a exemplo das camas, era de pedra. Os avanços mais impressionantes

nesse tipo de arqueologia de campo ocorreram na Europa entre
1920

e 1940. Casas e seus entornos coram completamente desenterrados e

moldes de pilastras, fornos, fossas e a distribuição dos .arteEatos foram
interpretados como manifestações de modos de vida cotidiana (De.Laet,
1957: 101-3; Sieveking, 1976: xvi). Na Polânia, um singular fortim d
madeira da cultura Urnfield foi escavado em Biskupin, num trabalh
iniciado em 1934, e logo se tornou o mais conhecido sítio arqueológi

do país (Bibby, 1956: 384-94).
Nos Estados Unidos, a princípio, a concepção histórico-cultural levou

os arqueólogos a escavar sítios principalmente a.fim de resgatar mos
de arteEatos que pudessem ser usados para elabora listas de traços distinta
e definir culturas. Presumia-se que qualquer parte do sítio era típica

conjunto e, portanto, as escavações eram .frequentemente dirigidas pa
montículos onde os artefatos eram mais abundantes e ficava mais bar

recupera-los. .Ném dos arteEatos, os arqueólogos procuravam recuELe

dados pertinentes a flora e fauna como indicadores de padrões de su
tência e restos ósseos humanos que pudessem identificar o tipo físic

gente que ocupara os sítios. Durante a depressão económica da d
de 1930, as unidades de resgate do governo federal dos Estados Ui
trabalhando em parques, museus e universidades, disponibilizaram
des somas de dinheiro para a pesquisa arqueológica. Em conseqüêncía '

sítios inteiros foram escavados, especialmente em áreas que deveriam ser

inundadas para a construção de hidroelétricas (Willey & Sablo#. 1980:
1 1 5-127). As escavações horizontais em massa fizeram com que se desse
mais atenção aos padrões de assentamento.

Essa convergência de programas de pesquisa não manifesta uma análoga
coincidência de atitudes com relação ao passado. Enquanto os europeus
sentiam-se emocionalmente envolvidos no que consideravam o estudo
de sua própria pré-história, os norte-americanos continuaram a ver o

registro arqueológico como o produto de um povo estranho. Contudo,
nas duas margens do Atlântico, a concepção histórico-cultural na arque-

ologia motivou um aperfeiçoamento que, em termos de classificação,
cronologia e reconstrução cultural, levou a metodologia a um ponto
muito superior ao alcançado pela arqueologia evolucionista. A mudança
dos objetivos de "ciendficos" para "históricos" estimulou o desenvolvimento
da metodologia arqueológica.

Conclusões

Um enfoque centrado na definição de culturas arqueológicas e
empenhado em dar conta de suas origens em termos de difusão e
migração desenvolveu-se quando os europeus ocidentais deixaram de
ver a evolução cultural como um processo natural ou necessariamente
desejável. A arqueologia européia alinhou-se com a história, de que
muito se aproximou, e foi vista como capaz de brindar percepções do
desenvolvimento de povos específicos em tempos pré-históricos. Seus
achados tornaram-se, assim, parte da luta pela autodeterminação na-

cional, pela afirmação e defesa da identidade nacional e pelapromoção
da unidade nacional, contraposta aos conflitos de classes. E claro que
esse tipo de arqueologia teve um amplo apelo, repercutindo em outras
artes do mundo. Grupos étnicos e nacionais desejam saber mais sobre

sua pré-história, e este conhecimento pode desempenhar um papel

gnificativo no fomento de sua solidariedade e auto-estima, ajudando,
bém, a promover o desenvolvimento económico e social. Isso é
ticularmente importante para povos cujo passado 6oi negligencia-

), ou depreciado, pelo enfoque colonialista outrora dominante na
ueologia e na história. Embora os achados da arqueologia histórico-

Itural possam enriquecer-se com técnicas desenvolvidas fora do seu
bico para a reconstrução de culturas pré-históricas e a explicação da
dança cultural, só uma abordagem que assim localiza a pré-história
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de povos específicos pode satisfazer as necessidades de .nações na.fase
pos-colonial. Por esse motivo, a arqueologia histórico-cultural continua
a ter atrativos sociais em muitas partes do mundo.

Nos Estados Unidos, o enfoque histórico-cultural desenvolveu-se

em resposta a uma crescente percepção da complexidade do registro

arqueológico. Nesse caso, entretanto, não havia identiâcação entre os
pesquisadores e os povos que estudavam. Na Europa, os arqueólogos
continuaram a orgulhar-se 'das realizações de seus antepassados. Mas,

depois de 1880, verificou-se um declínio da confiança na
criatividade

humana e recorreu-se muito mais do que antes à difiisão e migração para

explicar as mudanças no registro arqueológico. Por contraste, nos Estados
Unidos, a crescente constatação de mudança pré-histórica inexplicável

pela migração fez com que os pesquisadores apelassem cada vez mais para
a dia:tsão. Neste caso, o difiisionismo representava não um pessimismo
crescente no tocante à criatividade humana, mas uma aceitação limitada

e relutante da capacidade de mudar dos nativos norte-americanos.
O paradigma histórico-cultural punha o foco na cultura ai-queológica

e não nos estágios gerais de desenvolvimento. Tentava assim explicar o re-

gistro arqueológico em detalhes mais precisos do que se fizera no passlLdo.
Nos contextos nacionalistas em que primeiro esse paradigma se desenvolveu,

havia um forte desejo de saber o máximo possível sobre o modo de vida

de grupos específicos em diferentes épocas do pesado, o que significa que
os arqueólogos tentavam reconstruir descrições sincrânicas dessas culturas.
Na América do Norte, essa tendência desenvolveu-se mais lentamente em

fiação de um apego a listas de traços culturais "cientiâcamente objetivas ',

coisa que reíletia a continuidade do estranhamento entre os arqueólog
e a história dos povos por eles estudados. Mas em ambos.os casos a mu

dança nas cult..as arqueológicas era rotineiramente atrib"ída a.Eito!
extemos- considerados sob os rótulos genéricos de migração e difusão

Em casos em que a origem interna das inovações se mostrava eviden

ou o processo ficava inexplicado ou era atribuído a características raci
especiais. O maioreracassodosarqueólogoshtst . . :. .
''' ' r'"-"' "-- - ' rico-culturalistas foi

recusa, após seu repúdio ao evolucionismo cultural, a estender o in.

pelas mudanças à consideração.das propriedades dos sistemas. cull
que tornam a inovação possível, ou conduzem à aceitação de inovaçc
vindas de fora. Sem essa compreensão, a difiisão estava fadada a p'rn

necer uma não-explicação.

Capítulo 6

A ARQUEODGIA SOVIÉTICA

Não foi apenas um nodo sistema económico que nasceu.
Uma moda cuLMra ... uma moda ciência ... am nodo estilo de uich pelo à luz.

N. 1. Bukharin. "Teoria e prática segundo

o materialismo dialético" 1'931 1, p. 113

Desde que o Partido Comunista chegou ao poder, em 1 9 17, a arqueo-

logia passou a receber dotações financeiras generosas na União Soviética,
que veio a possuir a maior rede centralizada de pesquisa arqueológica
do mundo. A cada ano, mais de 500 expedições empreendem trabalhos
de reconhecimento e escavação, e mais de 5.000 relatórios científicos
são publicados. A arqueologia é encarada como um instrumento de

promoção cultural e de educação pública. Seus achados são ativamente
difundidos em obras de divulgação científica e através de exposições em
museus. Parte da tarefa da arqueologia é enriquecer a compreensão das

origens e da história dos muitos grupos étnicos que formam a União
Soviética. Outra missão sua, ainda mais fundamental, é incentivar uma

compreensão materialista da história humana, nos termos da filosofa
la qual se orienta o Partido Comunista. A arqueologia soviética tam-

acrescenta profiindidade temporal e verossimilhança ao esquema
rolucionista cultural que, embora tomando o cuidado de não negar a
riatividade de nenhum grupo humano, enfatiza o significado histórico
.iversal da União Soviética como a primeira associação de estados a
iginar sociedades socialistas e, assim, alcançar a meta que as outras

ainda têm de atingir.
A União Soviética 6oi o primeiro país em que os dados arqueológicos

interpretados no horizonte do materialismo histórico marxista.
sde 1920, este paradigma tem guiado toda a pesquisa arqueológica lá

ida. A unidade resultante da perspectiva teórica, compartilhada por
as ciências humanas na União Soviética, deu à arqueologia soviética


